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1. INTRODUÇÃO 
 
Blumenau-SC, cidade de aproximadamente 250.000 habitantes em 1998, foi fundada em 1850 
por imigrantes alemães, liderados pelo Dr. Hermann Blumenau. A Colônia logo partiu da 
agricultura de subsistência original para a transformação do excedente em produtos artesanais, 
inicialmente, e industrializados, em um segundo estágio, até se tornar, no final do século vinte, 
um dos maiores pólos da indústria têxtil e do vestuário do país, bem como forte centro turístico.  
 
No entanto, este impressionante desenvolvimento econômico foi acompanhado, ao longo de 
cento e cinquenta anos, por uma evolução urbana que veio a gerar, em nossos dias, um tecido 
urbano extremamente problemático, com uma malha viária congestionada, e com a ocupação de 
áreas inadequadas à urbanização por serem sujeitas a enchentes, enxurradas e deslizamentos.  
 
O presente trabalho, elaborado com a colaboração da bolsista Ana Paula Lapolli,  tem por objetivo 
demonstrar que a divisão da terra adotada na Colônia Blumenau, com lotes caracterizadores de 
uma estrutura minifundiária, teve marcante e definitiva influência na formação do espaço urbano 
da Blumenau atual, com reflexos nos loteamentos e no sistema viário. 
 
Esta relação foi anteriormente esboçada no livro “Estruturação e Desenvolvimento da Rede 
Urbana do Vale do Itajaí (SIEBERT, 97)”: 
 
“...os lotes definidos na Colônia Blumenau resultaram estreitos e compridos, no mesmo sistema, 
já conhecido na Alemanha como Waldhufendorf, garantindo, assim, além do acesso à água, 
menor distância entre os colonos, como medida de segurança e defesa contra os índios e 
animais. Esta forma de divisão da terra, adotada no início da colônia, condicionou a estrutura 
fundiária das cidades do Vale do Itajaí de tal forma que, ainda hoje, se detecta sua nítida marca 
nas malhas urbanas, nas propriedades e nos loteamentos com uma só rua sem saída, 
perpendicular às curvas de nível e com até um quilômetro de extensão.” 
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Analisamos aqui esta influência em maior profundidade, através do estudo minucioso da estrutura 
fundiária de um bairro de Blumenau, demonstrando em detalhe esta relação de causalidade. Isto 
foi feito comparando-se, para uma mesma área, os mapas históricos dos lotes coloniais com as 
plantas de aprovação de loteamentos, as fotos e as restituições dos diversos 
levantamentamentos aerofotogramétricos do Município. 
 

2. JUSTIFICATIVA 
 
Como as cidades vão sendo construídas em camadas sucessivas, umas sobre as outras, com 
estruturas pré-existentes assumindo novas funções urbanas, a Blumenau que conhecemos hoje 
foi moldada através dos anos por uma série de agentes e fatores cujas ações se sobrepuseram, 
gerando o atual espaço urbano. Nas palavras de Maurício de Abreu, “a análise do momento atual 
é (...) o ponto de partida do estudo da estrutura urbana. Mas ela só não basta. É preciso ir além, e 
demonstrar que momentos atuais são também influenciados por momentos anteriores que 
legaram ao espaço atual forma e conteúdo.”(ABREU, 1987) 
 
A relevância da pesquisa proposta reside na compreensão de que muitos dos problemas 
urbanísticos que Blumenau enfrenta hoje são consequência direta da distribuição dos lotes no 
período colonial. A comprovação desta hipótese possibilitará a definição de uma legislação de 
parcelamento da terra que, levando em consideração a tendência do surgimento de loteamentos 
com uma única rua, sem saída e perpendicular às curvas de nível, estabelecerá exigências no 
sentido de promover a ligação das vias de diversos loteamentos, criando assim um sistema viário 
secundário que alivie a sobrecarga do sistema viário principal. 
 

3. METODOLOGIA 
 
Esta pesquisa foi iniciada por uma revisão bibliográfica sobre a história de Blumenau e sobre a 
evolução urbana, e teve continuidade coma as seguintes etapas:  
 

3.1. Comparação entre a planta da Colonia Blumenau e a atual malha urbana 
 
Visando confirmar a existência de uma relação de causa e efeito entre a divisão dos lotes 
coloniais e a malha urbana atual, foram compatibilizadas as escalas das plantas da Colônia 
Blumenau de 1864 e de 1872 com uma imagem de satélite na escala 1:50.000 da área urbana de 
Blumenau em nossos dias, de forma a possibilitar a sobreposição. Além da compatibilização da 
escala, foram necessários ajustes gráficos para compensar a falta de precisão cartográfica das 
plantas coloniais. 
 
A sobreposição foi feita com meio transparente indeformável (folha de poliéster 90 gramas), de 
forma a possibilitar a análise visual do grau de conformidade entre a estrutura fundiária colonial e 
a atual malha urbana. 
 

3.2. Definição da área de estudo 
 
A seguir, analisando visualmente uma imagem de satélite de Blumenau, foi selecionada a área de 
estudo desta pesquisa, que deverá ser um bairro no qual seja perceptível a presença de 
loteamentos estreitos e longos, paralelos entre si e perpendiculares à rua principal do bairro.  
 

3.3. Coleta de dados 
 
A próxima etapa foi a de levantamento de dados, na qual se fez a coleta de informações 
pormenorizadas sobre o bairro escolhido, no Arquivo Histórico de Blumenau, onde foram 
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consultados os mapas antigos e na Prefeitura Municipal, onde as fontes de informações foram 
plantas de loteamentos, fotos aéreas, restituições de levantamentos aerofotogramétricos. 
 
Também foram recolhidas informações referentes à propriedade da terra, desde as primeiras 
famílias a se instalarem nas glebas coloniais até os atuais proprietários das subdivisões 
resultantes dos processos de loteamento. 
 

3.4. Análise e Interpretação dos Dados e Conclusões 
 
As informações cartográficas obtidas na fase de levantamento de dados foram compatibilizadas 
em termos de suas escalas e reproduzidas em meio transparente, para possibilitar sua 
sobreposição e a consequente análise simultânea. Sobrepostas as imagens, foi observada a 
permanência da estrutura fundiária da colônia na cidade contemporânea, e as consequências 
disto para o sistema viário. A evolução da área de estudo, de lotes coloniais a loteamentos, foi 
apresentada em etapas sequenciais claras, para facilitar a visualização e compreensão do 
processo. 

4. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

Dois tipos de trabalhos nos dão o embasamento teórico necessário para o desenvolvimento desta 
pesquisa. Em primeiro lugar, a bibliografia referente à história de Blumenau, e em segundo lugar 
os textos referentes à evolução urbana. 
 
Na primeira categoria, a bibliografia sobre a história da cidade é muito rica, pois o tema épico da 
imigração bem sucedida tem atraído muitos pesquisadores, e o Arquivo Histórico da cidade 
possui um acervo de documentos originais bastante completo. 
 
Temos por exemplo, do ponto de vista histórico, os trabalhos de Piazza sobre a colonização do 
Vale do Itajaí;  os diversos artigos de José Ferreira da Silva sobre personagens da história de 
Blumenau no livro comemorativo do centenário da cidade e no periódico Blumenau em Cadernos; 
o livro de José Deeke, recentemente traduzido do alemão; os estudos de Edith Kormann, que 
resgatam minuciosamente fontes do Arquivo Histórico de Blumenau; e ainda as descrições de 
Avé-Lallemant datadas de 1858. 
 
Sob os aspectos econômicos do desenvolvimento de Blumenau destacam-se os estudos de Paul 
Singer, que já em 1968 alertava para o risco da mono-indústria, antevendo a atual crise do setor 
têxtil; de Maria Luiza Renaux Hering, que extrai de suas raízes familiares profundo conhecimento 
da industrialização de Blumenau e de Brusque; de Idaulo Cunha, que em seu estudo sobre o 
Estado analisa o desempenho do parque industrial de Blumenau; de Etienne Silva, que ao 
analisar a Rede Urbana de Santa Catarina comenta as relações de Blumenau com sua 
hinterlândia; e de Armen Mamigonian, que analisa detalhadamente a industrialização de 
Blumenau, com ênfase para aspectos geográficos como fatores locacionais e deslocamentos de 
mão de obra. 
 
Na segunda categoria, o estudo da evolução das cidades tem absorvido historiadores, urbanistas, 
geógrafos e outros profissionais. O fascínio que a cidade exerce sobre estes pesquisadores 
reside em sua complexidade, na dinâmica do interelacionamento de fatores físico-territoriais e 
sócio-econômicos, refletindo, em cada período histórico, a sociedade que a criou.  
 
Entre tantos outros trabalhos sobre este tema podemos citar as obras básicas de Benevolo e 
Munford, que analisam a evolução das cidades ao longo da história da civilização, a análise da 
evolução urbana do Brasil de 1500 a 1720 efetuada por Nestor Goulart, e o estudo de Milton 
Santos sobre a urbanização brasileira, e ainda a interessante contribuição de Abreu sobre a 
evolução urbana do Rio de Janeiro. Mais próximos de nossa realidade, Peluso compara a gênese 
das cidades de origem teuto-brasileira com as cidades de origem portuguesa, e Weimer analisa a 
estrutura linear de aldeamento das cidades de origem germânica. 
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Apesar desta farta bibliografia, não localizamos estudos semelhantes à análise comparativa que 
efetuamos entre a estrutura fundiária da colônia e a malha urbana atual, que anteriormente 
apenas esboçamos no livro “Estruturação e Desenvolvimento da Rede Urbana do Vale do Itajaí”. 
 

5. EMBASAMENTO TEÓRICO – O TEMPO HISTÓRICO 
 
A evolução da cidade no tempo, com a permanência de algumas de suas partes e a adaptação, 
substituição e criação de novas estruturas nos leva a refletir sobre as diversas escalas temporais, 
nas quais distinguimos hoje o tempo dos eventos, o tempo das conjunturas e o tempo de longa 
duração. Estes conceitos nos foram legados por Fernand Braudel, que desencadeou uma 
revolução epistemológica quanto ao conceito do tempo histórico, acrescentando uma nova 
perspectiva temporal à disciplina História.(BRAUDEL, 1978) 
 
A cidade de hoje já não é mais a mesma cidade de ontem e não será mais a mesma amanhã. No 
tempo curto, pequenas mudanças alteram a face da cidade, dia após dia. Um prédio é demolido, 
uma nova rua é aberta, uma construção é iniciada, uma indústria fecha, uma loja é inaugurada, e 
a cidade não é mais a mesma. Mas são mudanças no nível dos eventos, pequenas e isoladas no 
todo que é a cidade. 
 
No tempo das conjunturas, as transformações se dão mais lentamente, e se inserem em um 
quadro maior. A indústria que fechou pode ser parte de uma crise passageira ou de um ciclo 
econômico que se encerra, e a nova loja pode ser parte de um novo ciclo no qual o setor terciário 
venha a ser dominante. Nesta escala temporal, a nossa cidade não é mais a cidade de nossos 
pais e tampouco será a cidade de nossos filhos.  
 
Já a passagem do tempo histórico é quase imperceptível nas cidades, mas apesar disso ele não 
deixa de estar presente, deixando suas marcas. Quando estudamos a evolução urbana, 
detectamos transformações de longo prazo que passam desapercebidas para aqueles que se 
debruçam apenas sobre o tempo curto dos eventos, dos fatos jornalísticos. A transformação dos 
lotes coloniais em loteamentos, em Blumenau, é um exemplo do tempo histórico, pois vem 
ocorrendo há cento e cinquenta anos, formando lentamente o tecido urbano. 
 
As transformações que ocorrem na cidade assincrônicamente, nas diversas escalas temporais, 
vão se sobrepondo umas às outras, com estruturas pré-existentes assumindo novas funções 
urbanas. Nas palavras de Milton Santos, “... a paisagem é como um palimpsesto, isto é, o 
resultado de uma acumulação, na qual algumas construções permanecem intactas ou 
modificadas, enquanto outras desaparecem para ceder lugar a novas edificações.”(SANTOS, 
1994) 
 
Mas por que certas estruturas permanecem no tempo enquanto que outras são substituídas? A 
adequação das formas às funções urbanas é a chave desta questão. A evolução da sociedade 
torna obsoletas algumas formas, o que ocasiona sua eliminação ou transformação para 
adaptarem-se a novos usos. As estruturas econômicas, institucionais e ideológicas que compõem 
a formação social desenvolvem-se de forma assincrônica, isto é, em velocidades diferentes. 
Acumulam-se contradições ao longo do tempo entre o espaço urbano e a organização social, até 
que se faça necessário ajustar as defasagens, transformando as formas antigas e criando novas 
formas.(ABREU, 1987) 
 

6. A CONFIGURAÇÃO ESPACIAL DE BLUMENAU 
 
Todo assentamento humano é influenciado por seu sítio físico, sobre o qual também age, em uma 
relação bidirecional. No caso de Blumenau, a força dos elementos naturais que compõem a bacia 
hidrográfica do Rio Itajaí-Açu faz com que esta interação entre a ação da sociedade e a ação do 
meio ocorra com maior intensidade.  
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A cidade de Blumenau encontra-se às margens do Rio Itajaí-Açu, que a corta no sentido oeste-
leste, com largura variando de 50 a 250 metros. O Rio Itajaí-Açu forma um vale intedigitado, com 
seus afluentes, entre eles os Ribeirões Garcia, Velha e Itoupava, correndo em direções opostas, 
em vales estreitos e íngremes, especialmente na porção sul do Município. A malha urbana, do 
tipo radial, desenvolveu-se então linearmente ao longo dos fundos de vale, influenciada pelo sítio 
e pela estrutura fundiária do período colonial.  
 
Como já foi estudado por Peluso, as cidades de origem alemã do Vale do Itajaí diferem das 
cidades luso-brasileiras, que são mais comuns em nosso País, quanto à formação de sua malha 
urbana, em função da topografia do sítio urbano e do esquema de divisão dos lotes coloniais. Ao 
passo que as cidades de origem portuguesa crescem de forma concêntrica, a partir da praça 
onde se localizam a igreja e o paço municipal, as cidades teuto-brasileiras do Vale do Itajaí 
apresentam crescimento linear e radial, ao longo de eixos paralelos aos cursos d'água, antigos 
caminhos que hoje estruturam o sistema viário(PELUSO, 91).  
 
Observamos em Blumenau este mesmo esquema, comum no leste da Alemanha, de forma que a 
descrição do urbanista Bernoulli, citado por Peluso, a ela se aplica perfeitamente: “a cidade deve 
estar segura sobre o dorso da montanha ou protegida por um rio: deve ter um mercado, uma rua 
principal comprida e larga que chega a um amplo quadrado no centro. Seu sistema de ruas deve 
ser compreensível à primeira vista. ... A igreja com seu cemitério deve ficar apartada do tráfico 
(sic), mas de maneira que a nave maior e o campanário, emergindo do alto das casas, dominem 
a praça principal.” 
 
O sistema viário de Blumenau sofre um estrangulamento na região central, na qual apenas três 
ruas, entre o Rio Itajaí-Açu e o Morro do Parque São Francisco, fazem a ligação entre os bairros 
da região sul e os da região norte do Município. Este estrangulamento é agravado pela excessiva 
centralização da cidade, com a maioria absoluta dos equipamentos de saúde, o comércio e os 
serviços localizados na área central.  
 
Outro grave problema urbanístico de Blumenau é a sua vulnerabilidade a grandes enchentes, 
como as de 1983 e 1984, nas quais o Rio Itajaí-Açu ultrapassou a cota dos 15 metros acima do 
nível do mar, inundando grande parte da área urbana.  
 

7. A COLONIZAÇÃO DE BLUMENAU  
 
O povoamento do Vale do Itajaí tomou impulso, a partir de 1850, com a Colônia Blumenau, 
fundada por Hermann Bruno Otto Blumenau e 17 imigrantes alemães na confluência do Rio Itajaí-
Açu com o Ribeirão Garcia. O Dr. Blumenau, nascido em Hasselfelde, na Alemanha, em 1819, e 
formado em Filosofia, interessou-se pela colonização e veio ao Brasil, em 1847, conhecer as 
colônias alemães existentes. Em 1848, conheceu a região do Vale do Itajaí e, acompanhado de 
seu sócio Fernando Hackradt, decidiu-se pela implantação de uma colônia nesse local. Após a 
negociação com o Governo Provincial de Santa Catarina, retornou à Alemanha para reunir o 
primeiro grupo de 17 colonos, com quem iniciou a colonização de Blumenau no dia 2 de 
Setembro de 1850, considerada a data de fundação da cidade. 
 
A motivação para que os imigrantes deixassem a Alemanha era, principalmente, o sonho de 
tornarem-se proprietários da terra, que lhes faltara na reestruturação política, econômica e 
fundiária da Europa, com o advento do capitalismo. Realmente, no século da emigração, reinava, 
na Europa, uma miséria desastrosa que submetia a população a difíceis provações. O 
absolutismo dos príncipes e senhores feudais e a Lei do Morganato, que legava a propriedade 
indivisa ao filho primogênito, faziam com que a busca de liberdade e prosperidade, no Novo 
Mundo, se tornasse ainda mais atraente. Os agentes de colonização reforçavam este apelo, 
exagerando nas vantagens do "paraíso tropical". 
 
Na verdade, uma vida de perigos, privações e muito trabalho braçal aguardava os imigrantes no 
Brasil. Após mais de dois meses de travessia do Atlântico, havia a mata virgem a derrubar, para 
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obtenção de madeira para os primeiros abrigos e preparação da terra para o cultivo. Logo, viam-
se clareiras sendo abertas na densa mata e transformando-se em plantações. Além do calor 
tropical, ao qual não estavam acostumados, os europeus enfrentavam, ainda, os ataques de 
animais selvagens e dos índios botocudos - nômades que percorriam, originalmente, a região e 
que tentavam defendê-la do homem branco. 
 
Em termos econômicos, o empreendimento do Dr. Blumenau baseava-se no minifúndio 
autosuficiente, com policultura de subsistência e com a família como unidade produtora. Além 
disso, todas as levas de imigrantes contavam com maior quantidade de artesãos, como 
carpinteiros, marceneiros, ferreiros e tecelões, do que de lavradores. Além disso, era proibida, na 
Colônia Blumenau, a entrada de escravos. Isto possibilitou a rápida estruturação urbana da 
colônia e explica a tradição industrial que se firmou como a base econômica da área.  
 
A sede da colônia foi implantada onde hoje se localiza o prédio da antiga Prefeitura – Fundação 
Cultural de Blumenau, na confluência do Ribeirão Garcia com o Rio Itajaí-Açu. “A primeira clareira 
foi aberta na desembocadura do Ribeirão da Velha, na beira da selva, onde foi erguida a primeira 
casa. Na sequência dos trabalhos de implantação da Colônia, fizeram derrubadas em grandes 
áreas de florestas nas margens do Ribeirão Garcia e, na clareira abertas, plantaram tanto grama 
para pastagem, como milho, aipim, batata e feijão preto, para consumo dos colonos” (DEEKE, 
95). A localização da colônia, próxima ao porto na barra do rio, facilitava a navegação fluvial e 
favoreceu o comércio com o Estado e com o Rio de Janeiro. 
 
A Colônia Blumenau, que teve seu início como empreendimento particular, foi vendida ao Império 
em 1859, continuando a ser administrada pelo Dr. Blumenau até 1880, quando foi elevada à 
categoria de Município. 
 

8. A DIVISÃO DOS LOTES COLONIAIS  

8.1. Abrindo Caminhos 
 
A exploração da região, por ordem do Dr. Hermann Bruno Otto Blumenau, fundador e diretor da 
colônia, teve início com o Eng. August Wunderwald e o Eng. Emil Odebrecht. Este último foi 
encarregado da medição e distribuição dos lotes coloniais, bem como do levantamento geral do 
Vale do Itajaí, finalizado em 1872.  
 
Estes dois valorosos pioneiros, com seus facões e teodolitos, enfrentando a selva tropical, 
traçaram o destino das futuras cidades do Vale do Itajaí. Foram os primeiros planejadores, sob as 
diretrizes do Dr. Blumenau, do espaço que viria a se tornar urbano. Cada uma das primeiras 
picadas abertas veio a se tornar uma via arterial de Blumenau: a Rua Amazonas, a Rua São 
Paulo, a Rua Bahia, a Rua 2 de Setembro, entre outras. 
 
Eng. Emil Odebrecht foi, ainda, elemento importante na história do Vale do Itajaí, por ter projetado 
e executado, em 1874, a primeira ligação viária entre o planalto (Lages e Curitibanos) e o litoral, 
ao longo das margens do Rio Itajaí-Açu. Esta primeira estrada, no início apenas uma trilha 
conhecida como "picadão", estruturou toda a rede urbana do Vale do Itajaí, com as cidades 
surgindo ao longo de seu leito, nos principais entroncamentos e pontos de pouso.  
 
Com a chegada de novos imigrantes, mais e mais picadas iam sendo traçadas. Peluso afirma que 
uma delas marcou, por um grande período, o limite da povoação, e principalmente o início da 
colônia: a picada na qual se originou o comércio, aberta entre o porto, onde atualmente situa-se a 
Cervejaria Continental, e a foz do ribeirão Garcia.  
 
Lallemant, ao relatar suas viagens pelo sul do Brasil, realizadas na metade do século XIX, 
comentou suas primeiras impressões de Blumenau: “a cidade de Blumenau tem muito boa 
vontade de tornar-se cidade. Por ora, falta-lhe tudo o que constitui uma cidade. De igreja, casa de 
Câmara e outros edifícios públicos não se vê sequer vestígios, e são tão poucas as casas no 
caminho, que involuntariamente se pergunta: mas onde fica a cidade? 



 7

 
Porém, se a urbanização de Blumenau não impressionou Lallemant, o trabalho do imigrante 
certamente o fez: “aqui também no Itajaí e no rio Garcia, salteou-me o sentimento de espanto, 
respeito e admiração ao contemplar o trabalho gigantesco (de derrubada da mata) realizado pelo 
braço alemão.” 
 

8.2. A Lei de Terras 
 
Até o ano de 1850, data de início da colonização de Blumenau, a propriedade da terra no Brasil 
era assegurada de maneira muito simples. O colono interessado escolhia a terra, devoluta do 
governo, para estabelecer um assentamento agrícola, e apenas se instalava nela, sendo esta a 
partir daí de sua propriedade, ou seja, a ocupação ou posse do terreno era o fato gerador da 
propriedade e não a aquisição (compra).  
 
Após 1850, com a aprovação da Lei de Terras, de 18 de Setembro, que tratava das terras 
devolutas do Império, ficaram proibidas as apropriações destas terras por outro título que não 
fosse o de compra. Com a Lei de Terras, a forma de apropriação da terra no Brasil sofreu 
alterções radicais, com grandes consequências para o desenvolvimento das cidades. A partir daí, 
o reconhecimento do direito de acesso, ou seja, a absolutização da propriedade se desvincula da 
condição de efetiva ocupação, e a terra passa a ter plenamente o caráter de mercadoria. 
(ROLNIK, 1997) 
 
A origem da especulação imobiliária, que hoje torna nossas cidades tão injustas, remonta, 
portanto, a esta Lei de Terras de 1850, que ao desvincular a ocupação da propriedade, permitiu 
que uma só pessoa fosse proprietária de mais de uma área de terra. 
 

8.3. A Demarcação e Ocupação dos Lotes  
 
À medida que novos imigrantes ingressavam na colônia, iam sendo demarcados os lotes urbanos 
e rurais ao longo das picadas já abertas, formando as ‘linhas’ coloniais. O processo de 
colonização seguiu os cursos dos rios, dos ribeirões, dos riachos. “A água definiu, também, a 
demarcação dos lotes coloniais, pois era necessário que todos eles contassem com acesso aos 
rios e ribeirões de forma a assegurarem transporte para as mercadorias e água para o cultivo. Por 
este motivo, e pela ausência de extensas áreas planas, os lotes definidos na Colônia Blumenau 
resultaram estreitos e compridos, no mesmo sistema já conhecido na Alemanha como 
Waldhufendorf, garantindo, assim, além do acesso à água, menor distância entre os colonos, 
como medida de segurança e defesa contra os índios e animais.  
 
Esta forma de divisão da terra, adotada no início da colônia, condicionou a estrutura fundiária das 
cidades do Vale do Itajaí à medida que os lotes coloniais foram passando de pai para vários 
filhos, geração após geração. Ainda hoje, se detecta sua nítida marca malhas urbanas, nas 
propriedades e nos loteamentos com uma só rua sem saída, perpendicular às curvas de nível, ou 
seja, na pior situação topográfica possível, e com até um quilômetro de extensão”(SIEBERT, 
1997). 
 
As glebas coloniais ou ‘hufen’, eram estreitas faixas paralelas de terra com largura variando de 
cem a trezentos metros, e profundidade de um quilômetro ou mais, demarcadas a partir de uma 
via fluvial, indo do fundo do vale até o ponto mais alto da encosta, no divisor de águas. 
 
Em 1856, era comum visualizar na Colônia Blumenau terras não habitadas entre um e outro 
morador, pois os lotes não eram distribuídos em série: cada um podia escolher o lote que lhe 
agradasse. Como era vasta, ainda, a quantidade de terras disponíveis, nada mais natural que os 
piores lotes tenham ficado por serem escolhidos muito tempo depois. E temos aí a origem da 
urbanização desequilibrada, permeada dos vazios urbanos que tanto oneram a gestão municipal. 
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Sendo o relevo deste sítio bastante acidentado, só apresentando relativas faixas planas nas 
margens dos rios e ribeirões, que deveriam ser utilizadas para a implantação de estradas, esta 
característica condicionou e determinou, desde o início, o desenho dos lotes estreitos e 
compridos ao longo dos cursos d’água. Ou se fazia desta forma, ou muita terra montanhosa 
ficaria por longo tempo sem interessados em sua ocupação. A proximidade entre os lotes, além 
de propiciar a segurança, como já vimos, colaborava para formar o espírito comunitário entre os 
recém-chegados.(HERING, 1987) 
 

fig. 1 Lotes Coloniais de Blumenau - 1864 
 

 

fonte: Arquivo Histórico de Blumenau 
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9. A EVOLUÇÃO DA MALHA URBANA 
 
A partir de sua configuração espacial definida por rios e montanhas, e com a divisão dos lotes 
coloniais em estreitas e compridas faixas de terras paralelas entre si e perpendiculares às picadas 
abertas nos fundos de vale, foi aos poucos se formando o espaço urbano de Blumenau. Os 
primeiros caminhos abertos se transformaram em ruas e são hoje as vias arteriais da cidade, os 
principais eixos de penetração nos bairros.  
 
O crescimento de Blumenau tem sido, desta maneira, radial e linear, ao longo destes eixos, e não 
concêntrico. Devido ao sistema da linhas coloniais, áreas longe do centro, como a região do 
Badenfurt, na foz do Rio do Testo, já apresentavam um núcleo comercial ativo muito antes que 
áreas mais próximas como a Ponta Aguda ou a Velha fossem ocupadas. 
 
Da ligação fluvial com o porto de Itajaí, Blumenau passou a contar também com o transporte 
ferroviário e mais tarde com o transporte rodoviário. As estruturas urbanas de cada etapa 
desenharam a cidade: o porto fluvial, as balsas, as estações ferroviárias, a primeira rodoviária no 
centro da cidade, a segunda rodoviária na margem esquerda e recentemente os terminais de 
integração, foram sempre pólos que irradiaram desenvolvimento urbano em seu entorno. 
 
Uma cidade cortada por um curso d’água com o porte do Rio Itajaí-Açu não poderia deixar de ser 
segmentada em duas margens com ocupação diferenciada. A margem direita do Rio Itajaí-Açu, 
constituída pelas regiões sul, central e oeste da cidade, se desenvolveu antes da margem 
esquerda, que só foi efetivamente urbanizada a partir da construção das pontes que vieram a 
substituir a travessia por balsas.  
 
A região sul do Município, ao longo do Ribeirão Garcia, foi uma das primeiras a ser ocupada e 
abriga hoje cerca de sessenta mil pessoas. Seu vale estreito e íngreme, sujeito a enchentes, 
enxurradas e deslizamentos, já tem uma ocupação consolidada, densa, mas não verticalizada. 
Seu crescimento tem sido lento nas últimas décadas, podendo ser considerada uma região 
saturada. Nesta área nasceram duas das maiores indústrias do Município: a Artex e a Hering, que 
estão hoje encravadas na malha urbana que cresceu ao seu redor. Os loteamentos desta região 
trazem claramente a marca dos lotes coloniais, com longas ruas sem saída, perpendiculares às 
vias principais, subindo as encostas perpendicularmente às curvas de nível. 
 
Também na margem direita, a área central, gargalo com apenas três ruas, entre o rio e a 
montanha, por onde passam todas as ligações inter-bairros, apresenta-se extremamente 
sobrecarregada, também devido à sua forte polarização com a concentração do comércio e dos 
serviços. Passou por uma série de transformaçoes: do ‘Stadtplatz’ original; para a primeira 
Prefeitura, na foz do Ribeirão Garcia; e para a atual Prefeitura, na foz do Ribeirão da Velha, 
construída na década de oitenta, em estilo que tenta imitar a arquitetura enxaimel dos imigrantes. 
A antiga ‘Wurststrasse’ ou Rua da Linguiça, era de início a única rua da área central, e ali se 
desenvolveu o melhor comércio da cidade. Recebeu uma rua paralela junto ao Morro dos Padres 
na década de cinqüenta, a Rua Sete de Setembro, larga avenida onde se situaram colégios, 
comércios atacadistas e, na década de noventa, o primeiro shopping-center da cidade. Na década 
de setenta, uma terceira rua foi aberta na área central, desta vez junto ao Rio Itajaí-Açu: a Av. 
Presidente Castelo Branco, conhecida como Beira-Rio.  
 
A construção de uma avenida na beira do rio foi uma mudança de paradigma para a época, pois a 
cidade sempre cresceu de costas para os rios, com os fundos das casas aproveitando os cursos 
d’água como coletores de esgotos. A visão panorâmica do rio, de alto impacto paisagístico, 
tornou-se marca registrada de Blumenau, um dos seus referenciais mais fortes no imaginário 
coletivo. 
 
A região oeste da cidade, na margem direita, constituída principalmente pelo Bairro da Velha, foi 
ocupada a partir do final do século passado, quando já haviam sido distribuídos os lotes coloniais 
ao longo de todo o Rio Itajaí-Açu, e também ao longo dos Ribeirões Garcia e Itoupava e do Rio do 
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Testo. De topografia menos acidentada que a região sul, e menos sujeita a enchentes, tem 
crescido de maneira constante, contando ainda com espaços a serem adensados através de 
ocupação ou verticalização. 
 
Na margem esquerda, temos a região leste e a norte da cidade. A região leste, constituída pelos 
bairros Ponta Aguda, Fortaleza e Itoupava Norte, só foi efetivamente urbanizada com a 
construção das pontes Adolfo Konder, no centro, e Irineu Bornhausen, na Itoupava Norte, ambas 
da década de setenta. Sua topografia não é das mais planas, com exceção da planície fluvial da 
Ponta Aguda, que sofreu intensa verticalização a partir das enchentes de 1983 e 1984. Nos 
demais bairros da região, predomina uma ocupação não verticalizada, de média densidade e 
padrão popular. A transferência da estação rodoviária do centro para a Itoupava Norte, na década 
de oitenta, estimulou o desenvolvimento desta região, que apresenta algumas indústrias e vários 
comércios atacadistas e transportadoras. Espera-se para breve a conclusão de mais uma ponte 
ligando as duas margens, na altura da rodoviária, com acesso expresso à BR-470, o que 
certamente será novamente um fator de transformação urbana para Blumenau, deslocando seu 
eixo de crescimento. 
 
A região norte da cidade, na margem esquerda, é constituída pelos bairros Salto do Norte, 
Badenfurt, Itoupavazinha, Fidélis, Testo Salto e Itoupava Central. Esta área é a grande reserva de 
expansão urbana para Blumenau, com áreas mais planas e livres de enchentes, ainda com 
baixíssima densidade. Nela os lotes coloniais ainda se apresentam em grande parte indivisos, 
facilmente visíveis nos levantamentos aerofotogramétricos. 

10. A TRANSFORMAÇÃO DOS LOTES COLONIAIS EM LOTEAMENTOS 
 
Ao longo da história de Blumenau, a antiga colônia minifundiária foi se urbanizando, se 
transformando em cidade. As glebas coloniais receberam inicialmente a casa e o rancho para a 
família que ali se assentava, e que da terra extraía seu sustento. Uma geração depois, as casas 
dos filhos já crescidos, que não buscassem novas terras, foram construídas na mesma 
propriedade, com caminhos particulares permitindo o acesso a partir da via pública. Mais uma 
geração e o antigo lote colonial começou a ser subdividido e vendido para terceiros, até porque a 
agricultura de subsistência já não era mais a base econômica de Blumenau, que fora elevada à 
categoria de município em 1980, e começava a se industrializar. 
 

fig. 2 Transformação dos Lotes Coloniais em Loteamentos 

 
 

eleboração: Claudia Siebert 
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Os lotes coloniais da região sul, no bairro Garcia, foram os primeiros a serem parcelados, mas as 
demais regiões não tardaram a seguir o mesmo modelo. Estes parcelamentos, anteriores à Lei 
Federal 6.766/79, que rege o parcelamento do solo urbano, são constituídos em linhas gerais por 
uma única rua, sem saída, de doze metros de largura, com oito metros de pista e dois metros de 
calçada em cada lado, e uma faixa de lotes de cerca de trinta metros de profundidade de cada 
lado desta rua. Em alguns casos, o loteamento é feito em etapas sucessivas, à medida que o 
proprietário sente necessidade de vender os lotes, sendo comum um único lote colonial gerar até 
duzentos lotes urbanos de aproximadamente 360 metros quadrados cada. 
 
O sistema de divisão dos lotes coloniais era apropriado para atender as demandas de uma 
colônia agrícola de meados do século passado, quais sejam: acesso à água para cultivo e 
transporte, acesso à picada de ligação com a sede da colônia e proximidade entre os colonos por 
medida de segurança e para formar o espírito comunitário necessário para o sucesso do 
empreendimento. No entanto, a transformação destes lotes coloniais em loteamentos urbanos 
acarretou sérios conflitos de difícil solução em nossos dias.  
 
A antiga picada que interligava os lotes foi transformada em via arterial sem ter sido alargada, 
uma vez que as casas tendiam a ser construídas sem afastamento frontal. Nesta via arterial é 
descarregada, aproximadamente a cada cem metros, uma via local que dá acesso a cerca de 
duzentos lotes. Como cada propritário divide a sua terra procurando maximizar a oferta de lotes, 
sem preocupações sociais ou urbanísticas, as ruas de cada loteamento são sem saída, sem 
interligação entre um loteamento e outro que não seja pela via principal. Esta, que deveria 
receber apenas o fluxo de passagem, fica sobrecarregada por acolher também o fluxo local, que 
poderia se dar por vias secundárias, paralelas à principal.  
 

fig. 3 - Estrutura Fundiária na Década de 1980 influenciada pelos Lotes Coloniais 

 
 

fonte: levantamento aerofotogramétrico da Prefeitura Municipal de Blumenau 
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A falta de um sistema de vias secundárias prejudica também os moradores destes loteamentos, 
pois ficam isolados de seus vizinhos. No caso de interrupção da única via de acesso a cada 
loteamento, seja por um acidente ou pela necessidade de uma obra, todo o loteamento fica sem 
outra possibilidade de acesso. Do ponto de vista da gestão municipal, o loteamento com uma 
única rua sem saída implica em gastos dobrados com o deslocamento do transporte coletivo e da 
coleta de lixo, que são obrigados a percorrer duas vezes a mesma rua. 
 
Este modelo tem ainda como implicação ruas com declividade acentuada, uma vez que são 
traçadas perpendicularmente às curvas de nível, quando um trajeto paralelo seria o ideal. Estas 
ruas com declividade excessiva são urbanisticamente incorretas: o transporte coletivo e a coleta 
de lixo têm dificuldade para subí-las, a pressão da rede de água potável não é suficiente para 
atingir os pontos mais altos, a pavimentação não se mantém nos períodos de maior precipitação 
pluviométrica, a erosão pode levar consigo bueiros e meios-fios. 
 
A partir de 1979, o parcelamento do solo urbano passou a ser regido pela Lei Federal 6.766, que 
determinou critérios urbanísticos para a execução de loteamentos e desmembramentos, inclusive 
a doação de áreas para implantação de equipamentos comunitários, a declividade máxima das 
novas vias e a proibição de se lotear áreas com declividade acima de 30%. No Município de 
Blumenau, especificamente, o parcelamento do solo também tem sido regulamentado pelos 
Planos Diretores que disciplinam o crescimento da cidade desde a década de setenta. 
 
Apesar desta legislação urbanística procurar melhorar as condições de implantação dos 
loteamentos, a herança do período colonial, ou seja, a estrutura fundiária, associada ao relevo da 
cidade, impede efetivas melhorias. Nas áreas de expansão de Blumenau, na região norte, que 
ainda possui muitas propriedades na forma de lotes coloniais indivisos, deve haver uma 
preocupação específica em alterar a tendência de formação de loteamentos no modelo aqui 
descrito. A interligação dos loteamentos vizinhos através de ruas paralelas às vias principais, 
formando um sistema de vias secundárias, deve ser uma exigência do poder público para a 
aprovação de novos loteamentos. A unificação de dois ou três lotes coloniais antes da elaboração 
de um projeto de loteamento também seria uma alternativa para gerar loteamentos mais bem 
adaptados à topografia, mas a negociação entre os proprietários é uma dificuldade muitas vezes 
intransponível, a não ser que haja interferência do Estado. 
 

11. CONCLUSÃO 
 
Dentro do tema proposto pelo V Seminário de História da Cidade e do Urbanismo realizado pela 
Faupuccamp, temporalidades em confronto – uma perspectiva comparada da história da cidade, 
do projeto urbanístico e da forma urbana, acreditamos haver trazido à luz mais um exemplo de 
como nossas cidades são resultantes de intervenções sucessivas ao longo do tempo, que deixam 
as marcas do passado no presente. O caso de Blumenau aqui demonstrado, no qual o vínculo do 
período colonial com a cidade contemporânea se faz através da estrutura fundiária, aplica-se 
certamente a muitas outras cidades de colonização germânica no sul do país.  
 
A prospecção histórica deve fazer parte do instrumental do planejador. Ao debruçar-se sobre a 
cidade, ele deve buscar em seu rosto as linhas do tempo, não só por respeito à memória, mas 
também para aperfeiçoar suas propostas urbanísticas. Nesta verdadeira viagem no tempo 
buscamos no passado elementos que nos permitam viajar também para a frente, prevendo 
tendências futuras baseadas em acontecimentos passados, para evitar que erros já cometidos 
venham a ser repetidos. O estudo do passado, da história da cidade, nos traz assim a 
compreensão da cidade atual, e nos aparelha para melhor conduzir seu porvir. 
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